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APRESENTAÇÃO

A saúde dos brasileiros é reconhecida como um direito social básico desde a 
Constituição de 1988. No entanto, a Saúde Coletiva surge muito antes, quando aqueles 
que assumiram um compromisso de melhorar a saúde e a qualidade de vida da sociedade 
travaram uma luta contra a desigualdade social, a instabilidade política, as crises 
econômicas e os privilégios históricos. Refere-se, portanto, a uma construção social, a 
partir das necessidades e expectativas da própria população.

A teoria em Saúde Coletiva parte da investigação das necessidades e das 
experiências cotidianas que evoluem de acordo com as transformações sociais e culturais, 
gerando novos diálogos, em um processo de retroalimentação, por isso uma construção 
permanente. Dessa forma, esta obra não tem a pretensão de esgotar o tema proposto, pelo 
contrário, é uma composição para fomentar novos debates, resultado de recortes atuais e 
projeções sobre a saúde coletiva, a partir do olhar de profissionais de variadas formações 
com práticas e experiências plurais.

O livro “Saúde Coletiva: uma construção teórico-prática permanente 2” é composto 
por dois volumes. No volume 2, os capítulos exploram a Educação em Saúde, Metodologias 
de Ensino e de Pesquisa, atualizações em Epidemiologia e Políticas Sociais, Infância e 
Adolescência, Educação Sexual e Reprodução Humana Assistida. O volume 3, por sua 
vez, traz reflexões sobre Saúde Bucal, Judicialização da Saúde, Envelhecimento e Saúde 
da Pessoa Idosa, Sexualidade, Saúde da Mulher, Saúde e Religiosidade, Desigualdades 
Sociais e Práticas Integrativas e Complementares.

Por tratar-se de uma obra coletiva, agradeço aos autores e às autoras, bem 
como suas equipes de pesquisa, que compartilharam seus estudos para contribuir com 
a atualização da literatura científica em prol de melhorias na saúde dos brasileiros, bem 
como à Atena Editora por disponibilizar sua equipe e plataforma para o enriquecimento da 
divulgação científica no país. 

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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RESUMO: A Pandemia pelo Sars-Cov-2, iniciada 
em 2020, potencializou a vulnerabilidade social 
na população brasileira relançando o Brasil ao 
mapa da fome. Este estudo objetivou analisar 
a produção científica acerca da Segurança 
Alimentar e Nutricional diante do cenário sócio-
sanitário e político do Brasil. Foi realizada 
revisão sistemática de literatura nas bases de 
dados PubMed, Scientific Electronic Library 
Online – SciELO, e Biblioteca Virtual em Saúde. 

As palavras-chaves foram fome, política pública, 
segurança alimentar e segurança alimentar 
e nutricional, em português, e hunger, public 
policy, food supply e food and nutrition security, 
em inglês. As estratégias de busca utilizaram os 
operadores booleanos AND e OR para formação 
das combinações, nas duas línguas. Os critérios 
de inclusão foram: artigos disponíveis em 
periódicos indexados e revisados por pares, 
open acess e publicados de janeiro de 2019 a 
abril de 2021. O período de coleta pareada foi 
de 01/05 a 15/05/2021. Na primeira etapa foram 
recuperados 5714 estudos. Após a leitura dos 
títulos, remoção de duplicatas e leitura dos 
resumos, 61 artigos foram separados p na 
íntegra. A amostra final foi composta por 25 
artigos e os resultados apontaram sucessivos 
cortes financeiros nos setores governamentais; 
retrocessos em direitos conquistados; redução da 
participação social; mudanças na gestão pública, 
falta de conhecimento das ações da Segurança 
Alimentar e Nutricional, não consolidação das 
políticas públicas em alimentação e retirada 
do repasse financeiro federal ao NASF, com 
implicações na permanência do apoio matricial 
de nutricionistas. O auxílio emergencial se 
configurou como estratégia mitigadora, porém 
a descontinuidade de programas de proteção 
social representou fragilização e desamparo aos 
grupos socialmente vulneráveis. Este estudo 
considerou que o desmonte do CONSEA, NASF 
e a falta de fomento para espaços de participação 
social comprometeram a execução de ações de 
Segurança Alimentar e Nutricional e contribuíram 
para o retorno do Brasil ao mapa da fome.
PALAVRAS-CHAVE: Políticas públicas; 
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Segurança Alimentar e Nutricional; Fome; Direitos humanos; Proteção Social em Saúde.

BRAZIL’S RETURN TO THE HUNGER MAP
ABSTRACT: The SARS-CoV-2 pandemic has started in 2020 and leveraged social vulnerability 
in Brazilians, as result Brazil was relaunched to the hungry map. This review aimed to analyze 
the Scientific research around Food and Nutritional Security in the face of Brazil’s socio-
sanitary and political. This survey was conducted by systematic review accomplished in three 
databases: PubMed, Scientific Electronic Library Online – SciELO and Virtual Health Library. 
The keywords were: hunger, public policy, food supply and, food and nutrition security and 
their correlatives in portuguese. We used as search strategies Boolean operators AND and 
OR to form the arrangement into two languages. Following the eligibility criteria, inclusion: 
papers available in indexed periodicals and peer-reviewed, open access and published in 
January 2019 to April 2021.The paired collected period was May 1st to May 15th, 2021. In 
the first stage, 5714 studies were recovered. After reading the titles, we removed duplicates. 
Then, reading the abstracts, 61 articles were selected to be read in full text. The final sample 
were composed for 25 studies and the results showed financial cutbacks in government 
sectors; retrogressions in conquered Human Rights; reduction in social Participation; public 
management changes; lack of knowledge in Food and Nutritional Security’s actions; non-
consolidation in Food’s public policies and financial funding removal to Support Nucleus 
Family´s Healthy (NASF), with implications in continuance of Nutritionists matrix support. The 
emergency aid was established as a mitigating strategy, but social programs discontinuity 
represented embrittlement and helplessness to social vulnerability groups. This study 
considered that the dismantling of CONSEA, NASF and absence of fomentation to social 
Participation spaces committed the Food and Nutritional Security’s actions implementation 
and contributed to Brazil’s return to the hunger map.
KEYWORDS: Public policies; Food and Nutritional Security; Hunger; Human Rights; Social 
Protection in Health.

1 |  INTRODUÇÃO
A fome, como expressão de desigualdades sociais relacionadas ao gênero, classe 

social, idade, grupo étnico e geografia, constitui-se em violência ao ser humano e violação 
ao seu direito à vida. Um dos primeiros desafios que se impõem para enfrentar o problema 
da fome e da insegurança alimentar é a própria quantificação do fenômeno (AMORIM; 
RIBEIRO JUNIOR; BANDONI, 2020). O reconhecimento do problema social pode ser um 
elemento organizador das representações sociais, busca da garantia dos direitos civis 
e enfrentamento à fome através de medidas governamentais (BICALHO; LIMA, 2020; 
CAVALER et al., 2020; FRUTUOSO; GUERRA et al., 2020; VIANA, 2021).

Segundo a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (2019), 
sem uma situação pandêmica, o mundo já lida com aproximadamente 820 milhões de 
pessoas em situação de fome crônica e 113 milhões em insegurança alimentar e nutricional 
(ISAN) aguda. No primeiro trimestre de 2020, o desemprego atingiu 12,8 milhões de 
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brasileiros (12,1% da força de trabalho). Com a sobreposição do desemprego com a 
Pandemia pelo Sars-COV-2 foi estimado que apenas 49% dos domicílios brasileiros 
tenham mantido segurança alimentar. Essa vulnerabilidade social fica mais evidente ao 
se comparar com dados de 2014, no qual 73% dos domicílios estavam em segurança 
alimentar. Tais achados revelam o quão arraigada está a desigualdade social no país, e 
salienta o papel crucial das políticas públicas de fortalecimento da segurança alimentar 
e nutricional como um elemento central nas redes de segurança social (BICALHO; LIMA, 
2020; SAMBUICHI et al., 2020).

A extinção do Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (CONSEA), 
no governo Bolsonaro, por meio da Medida Provisória nº 870/2019, somada às Reformas 
Trabalhista e Previdenciária, foi considerado mais um agravante na ampliação dessa 
problemática. As reduções dos recursos financeiros, da cobertura populacional dos 
programas e da proteção social básica, além de outras decisões institucionais, impediram 
a realização da Conferência Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional. Desta forma, 
não foi possível a atualização e/ ou adaptação da política e do Plano Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional, portanto, não houve a elaboração do plano para o período de 
2020-2023 (ALPINO et al.; 2020; AMORIM; RIBEIRO-JUNIOR; BANDONI, 2020; ARAÚJO; 
CALAZANS, 2020; CORRÊA et al., 2020).

Devido ao risco em larga escala de disseminação do COVID-19 e mitigação dos 
impactos, foram necessárias ações estratégicas e coordenadas em curto espaço de tempo 
(ARAÚJO; CALAZANS, 2020). No Brasil, as ações governamentais municipais e estaduais 
não contaram com uma coordenação nacional ao enfrentamento da Pandemia. Apesar 
da aprovação do auxílio emergencial, os recursos de proteção social foram considerados 
insuficientes e assim, o Brasil ao mapa da fome, com violação ao Direito Humano à 
Alimentação Adequada – DHAA (ALIAGA; DOS SANTOS; TRAD, 2019; GUERRA et al., 
2020).

Buscando contribuir para tal discussão, o objetivo desta revisão é analisar a 
produção científica acerca da Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) diante do cenário 
sócio-sanitário e político do Brasil, a fim de identificar os efeitos das ações das políticas 
públicas de SAN, em consonância com a proteção Social Básica da população brasileira 
no combate a fome.

2 |  MÉTODO
Trata-se de uma revisão sistemática de literatura, com abordagem qualitativa. A 

pergunta de investigação foi: a partir de 2019, quais fatores podem ter contribuído para 
o retorno do Brasil ao mapa da fome? As bases de dados selecionadas foram PubMed/
Medline, Scientific Electronic Library Online – SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde – BVS. 
As palavras-chaves selecionadas, em conformidade com os Descritores em Ciências da 
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Saúde – DeCS foram fome, política pública, segurança alimentar e segurança alimentar 
e nutricional, em português, e hunger, public policy, food supply e food and nutrition 
security, em inglês. As estratégias de busca utilizaram os operadores booleanos AND e 
OR para formação das combinações, nas duas línguas definidas previamente. Todas as 
etapas atenderam as recomendações PRISMA -  Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses, O período de coleta foi de 01/05 a 15/05/2021, através de 
seleção pareada. O gerenciador de referências empregado foi o Mendeley. 

Foram estabelecidos como critérios de inclusão: a) artigos disponíveis em periódicos 
indexados e revisados por pares, b) open acess e c) publicados de janeiro de 2019 a abril 
de 2021. Os critérios de exclusão foram os trabalhos com as seguintes características: a) 
estudos em outros países; b) editoriais, relatórios e protocolos; d) artigos com objeto de 
avaliar determinada intervenção, mesmo que direcionado a políticas públicas e a proteção 
social básica; e) artigos com temáticas muito específicas sobre determinada patologia, sem 
análise de políticas públicas em saúde.

Os artigos da amostra final foram alocados a partir dos fatores identificados 
como importantes para a segurança alimentar e nutricional dos brasileiros, a partir de 
2019. Esses fatores foram considerados como categorias empíricas da presente revisão 
sistemática de literatura. As categorias empíricas foram: a) sucessivos cortes financeiros 
nos setores governamentais com retrocessos em direitos conquistados, b) redução da 
participação social, c) mudanças na gestão pública, agregadas à falta de conhecimento 
das ações da Segurança Alimentar e Nutricional; a descontinuidade e enfraquecimento das 
políticas públicas em alimentação e nutrição; d) retirada do repasse financeiro federal ao 
NASF com implicações na permanência do apoio matricial de nutricionistas; e) ações como 
auxilio emergencial, fornecido pelo governo federal, e distribuição de kits de alimentos pela 
PNAE se configuraram como estratégias mitigadoras de combate à fome, sem trazerem 
resolutividade; f) descontinuidade de programas de proteção social com fragilização das 
políticas públicas inclusivas e ampliou desamparo aos grupos socialmente vulneráveis 
e programas de proteção social. Os artigos foram organizados em um quadro com as 
principais categorias empíricas definidas para essa revisão sistemática, identificação dos 
estudos, autores e ano de publicação e total por categoria. Houve estudos que elencaram 
duas ou mais categorias empíricas, podendo ser dispostos mais de uma vez na organização 
do quadro síntese (Quadro 1). 

3 |  RESULTADOS
Da amostra total de 5714 estudos recuperados nas três bases de dados. Com a 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, houve a identificação de 709. Após a leitura 
dos títulos, remoção de duplicatas e leitura dos resumos, 61 artigos foram separados para 
leitura na íntegra. Foi realizada uma leitura pormenorizada dos artigos, culminando em uma 
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amostra final de 25 artigos para serem utilizados na presente revisão (Figura 1).

Figura 1. Etapas da pesquisa.

Fonte: Elaboração Própria (2021).

Em síntese, os 25 artigos selecionados apontaram um panorama crítico ao 
elencarem, como principais categorias empíricas: sucessivos cortes financeiros nos 
setores governamentais (28%); retrocessos em direitos conquistados (28%, n= 7); 
redução da participação social (8%, n= 2); mudanças na gestão pública, agregadas à falta 
de conhecimento das ações da Segurança Alimentar e Nutricional, descontinuidade e 
enfraquecimento das políticas públicas em alimentação e nutrição (28%, n=7); e retirada do 
repasse financeiro federal ao NASF com implicações na permanência do apoio matricial de 
nutricionistas (4%, n= 1). Ações como auxilio emergencial, fornecido pelo governo federal, e 
distribuição de kits de alimentos pela PNAE se configuraram como estratégias mitigadoras 
de combate à fome, sem trazerem resolutividade (68%, n= 17). A descontinuidade de 
programas de proteção social representou fragilização das políticas públicas inclusivas e 
ampliou desamparo aos grupos socialmente vulneráveis (16%, n= 4), dados expostos no 
quadro 1 a seguir.
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Principais categorias empíricas Artigos Total

a) sucessivos cortes financeiros nos setores 
governamentais e retrocessos em direitos 
conquistados.

ALIAGA, SANTOS & TRAD, 2020; 
COSTA, GUIMARÃES & BORGES, 2020; 
DYNGELAND, OLDEKOP & EVANS, 2020; 
FRUTUOSO & VIANA, 2021; PAIVA & 
LOBATO, 2019; SAMBUICHI et. al., 2020; 
VASCONCELOS et. al., 2019.

07

b) redução da participação social FRUTUOSO & VIANA, 2021; OLIVEIRA, 
2020.

02

c) mudanças na gestão pública, agregadas 
à falta de conhecimento das ações 
da Segurança Alimentar e Nutricional, 
descontinuidade e enfraquecimento das 
políticas públicas em alimentação e nutrição.

ALIAGA, SANTOS & TRAD, 2020; ARAÚJO 
& CALAZANS, 2020; CARDOZO et. al., 
2020; COSTA, GUIMARÃES & BORGES, 
2020; DYNGELAND, OLDEKOP & EVANS, 
2020; GUEDES et. al., 2020. GUERRA, 
BEZERRA & CARNUT, 2020.

07

d) retirada do repasse financeiro federal ao 
NASF com implicações na permanência do 
apoio matricial de nutricionistas.

PEDRAZA et. al., 2020. 01

e) ações como auxilio emergencial, fornecido 
pelo governo federal, e distribuição de kits de 
alimentos pela PNAE se configuraram como 
estratégias mitigadoras de combate à fome, 
sem trazerem resolutividade.

ALPINO et. al., 2020; AMORIM, RIBEIRO 
JUNIOR & BANDONI, 2020; ARAÚJO & 
CALAZANS, 2020; BICALHO & LIMA, 2020; 
CARVALHO et. al., 2020; CAVALER et. 
al., 2020; CORRÊA et. al., 2020; COSTA, 
GUIMARÃES & BORGES, 2020; DIAS 
et. al., 2020; DYNGELAND, OLDEKOP & 
EVANS, 2020; FRUTUOSO & VIANA, 2021; 
GURGEL et. al., 2020; MENDES, NEVES & 
MACHADO, 2019; OLIVEIRA et. al., 2020; 
RIBEIRO-SILVA et. al., 2020; SAMBUICHI et. 
al., 2020; SCHOTT et. al., 2020.

17

f) descontinuidade de programas de proteção 
social com fragilização das políticas públicas 
inclusivas e ampliou desamparo aos grupos 
socialmente vulneráveis.

COSTA, GUIMARÃES & BORGES, 2020; 
OLIVEIRA et. al., 2020; RIBEIRO-SILVA et. 
al., 2020; VASCONCELOS et. al., 2019.

04

Quadro 1. Principais categorias empíricas evidenciadas após análise dos artigos, 2019-2021, (n=25) 

Fonte: Elaboração Própria (2021)

4 |  DISCUSSÃO
O retorno do Brasil ao mapa da fome, em 2021, demarca um cenário de 

agravamento da vulnerabilidade social em expressiva parte da população brasileira. Desde 
2019 houve uma escalada de tomadas de decisão do governo federal, identificadas pela 
literatura científica, como potencializadoras das iniquidades sociais e comprometimento da 
segurança alimentar e nutricional. Os sucessivos cortes financeiros, nos repasses federais, 
afetaram o financiamento do Projeto de Lei da Câmara n.º 189/2010 – PL SUAS (PAIVA; 
LOBATO, 2019).

Essas regressões, como resultantes da Emenda Constitucional nº 95, apontam 
para a dissolução dos pactos nacionais de combate à fome e a miséria e decréscimo nos 
indicadores de saúde, tais como o recrudescimento da mortalidade infantil e aumento da 
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desnutrição (ALIAGA; DOS SANTOS; TRAD, 2019; ALPINO et al., 2020; OLIVEIRA, 2020). 
Reformulações complementares conduziram a perdas equivalentes até R$ 868 bilhões na 
Política de Assistência Social, com impacto potencial nos programas sociais, a exemplo 
do Programa Bolsa Família, Benefício de Prestação Continuada - BPC, Sistema Único 
de Assistência Social (Suas) e o Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
(DYNGELAND; OLDEKOP; EVANS, 2020; GUERRA et al., 2020).

A retirada do repasse financeiro federal ao NASF, com implicações na permanência 
do apoio matricial de nutricionistas, infringe o eixo central do 3° pilar, sancionado pela 
Década de Ação em Nutrição. Estudos apontam a dificuldade de municípios e estados 
manterem o NASF, sem o custeio federal. Essa decisão política acena com a inviabilidade 
de se manter suporte do profissional em Nutrição na população adscrita nas unidades 
de saúde, ainda mais vulnerabilizadas desde o avanço da Pandemia pelo SAR-Cov-2 
(PEDRAZA et al., 2020). Nesse contexto de retração econômica, no qual muitos perderam 
as fontes de renda ou tiveram redução dos ganhos, os programas de renda mínima se 
configuram como estratégias para o combate à fome e manutenção das necessidades 
nutricionais básicas diárias. A deliberação do auxílio emergencial se mostrou importante, 
embora o valor acordado tenha sido uma iniciativa maior do Legislativo que do Executivo 
(PAIVA; LOBATO, 2019; GUERRA et al., 2020; GURGEL et al., 2020). 

 Todavia, as ameaças de continuidade dos programas de proteção social e políticas 
de SAN e a subutilização dos Equipamentos Públicos de Segurança Alimentar e Nutricional, 
colaboram para o não-rompimento do ciclo intergeracional da pobreza e desigualdade que 
sedimenta a sociedade brasileira (ALIAGA; DOS SANTOS; TRAD, 2019; MENDES et al., 
2019; ARAÚJO; CALAZANS, 2020; CAVALER et al., 2020; GURGEL et al., 2020; OLIVEIRA 
et al., 2020; SAMBUICHI et al., 2020). Além disso, o critério da oferta universal do PNAE 
também foi infringido pela distribuição de kits alimentares apenas aos beneficiários do 
Bolsa Família, sem considerar os impeditivos para a inclusão de novos beneficiários 
desempregados, que tiveram reduções salariais ou que realizam trabalho informal. Essas 
medidas não asseguraram acesso alimentar à população não cadastrada no Cadúnico, 
por conseguinte sem acesso aos benefícios de proteção social (CORRÊA et al., 2020; 
GURGEL et al., 2020).

A redução da participação social, o desmonte do CONSEA, a inoperância da 
Câmara Interministerial de Segurança Alimentar e Nutricional (CAISAN); a não realização 
da 6a Conferência Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional e a ausência do III Plano 
Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (PLANSAN), que pauta o planejamento e a 
execução da PNSAN levou a desarticulação  do Sistema Nacional de Segurança Alimentar 
e Nutricional – SISAN, e comprometeram o monitoramento efetivo das políticas públicas 
(ALPINO et al., 2020; AMORIM; RIBEIRO JUNIOR; BANDONI, 2020; CAVALER et al., 
2020; OLIVEIRA, 2020).

Como resultado da inoperância das políticas públicas de SAN, desarticulação da 
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participação social, exclusão do repasse federal ao NASF e demais cortes orçamentários, 
o Brasil foi relançado ao Mapa da Fome. As estratégias mitigadoras não foram suficientes 
para frear o colapso na gestão pública e nem o consequente agravamento das condições 
das vulnerabilidades sociais na população brasileira. 

A adoção de novas estratégias, e/ou remodelação de programas e das políticas 
públicas que asseguram a SAN, podem ser alternativas para superação do atual panorama 
da fome na população brasileira. Nesse sentido, podem se destacadas: revogação das 
decisões políticas responsáveis pela subtração de repasses financeiros às políticas 
públicas, como a EC/95 e demais cortes na saúde, garantia de renda mínima familiar, 
atualização da PNAE e implantação/consolidação de ações intersetoriais para retomada 
da participação social nos espaços institucionais. Outras medidas podem ser adicionadas, 
contudo é necessário garantir debates ampliados e mediados pela participação social 
(MENDES; NEVES; MACHADO, 2019; ARAÚJO; CALAZANS, 2020; BICALHO; LIMA, 
2020; CARVALHO et al., 2020; COSTA, GUIMARÃES; BORGES, 2020; DIAS et al., 2020; 
GURGEL et al., 2020; OLIVEIRA et al., 2020; RIBEIRO-SILVA et al., 2020; FRUTUOSO; 
VIANA, 2021; SCHOTT et al., 2020).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os achados desse estudo consideraram que cortes orçamentários federais na saúde, 

a reestruturação da Política Nacional de Alimentação Escolar, o aumento da vulnerabilidade 
socioeconômica dos brasileiros, a insuficiente ação política para o enfrentamento dos 
impactos sociais advindos pela Pandemia, o desmonte do Conselho Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional,  NASF e a falta de fomento para espaços de participação social 
comprometeram a execução de ações de Segurança Alimentar e Nutricional e contribuíram 
para o retorno do Brasil ao mapa da fome.
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